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sindicato defende modelo 
híbrido com combustível 
genuinamente brasileiro

os metalúrgicos do abc participaram da última etapa do ciclo de 
debates “híbrido etanol: o motor do futuro”. ideia é nacionalizar a 

discussão e propor transição justa que gere empregos
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trabalhadores aprovam 
plr na Kion 

Invisibilidade
A justiça acatou recurso 
apresentado pelo IBGE 
e o órgão não incluirá 
orientação sexual no Cen-
so 2022.  Ativistas avaliam 
que a não inclusão man-
tem invisibilidade. 

 Voto com orgulho
Entidades ligadas a mo-
vimentos em defesa da 
diversidade sexual cria-
ram o programa “Voto 
com Orgulho” que reúne 
candidaturas que apoiam 
a garantia de direitos. 

#CuidemDeNossasMeninas 
A campanha pede re-
vogação do manual do 
Ministério da Saúde que 
incentiva investigação po-
licial de vítimas de estupro 
que tentam acessar o ser-
viço de aborto legal. 

Troca na Petrobras 
A FUP e a Anapetro lutam 
para barrar novo presiden-
te da Petrobras, indicado 
por Bolsonaro. Ele nunca 
trabalhou numa empresa 
do setor, como determina-
da a Lei da Estatais. 

Em assembleia na ma-
nhã de ontem, os tra-
balhadores na Kion, 

em São Bernardo, aprovaram 
a proposta de PLR (Participa-
ção nos Lucros e Resultados) 
negociada pelo Sindicato 
com a empresa. 

Na mesa de negociação, 
foi possível chegar a um 

valor com reajuste acima do 
INPC. A primeira parcela 
será paga em julho e a se-
gunda, em janeiro de 2023. 
Os trabalhadores também 
aprovaram a contribuição 
negocial. Quem ficar sócio 
do Sindicato durante o mês 
de julho fica isento da taxa. 

Além da PLR, estiveram 

entre os temas da assembleia 
a importância da luta e uni-
dade dos trabalhadores em 
todas as etapas da Campanha 
Salarial deste ano em defesa 
das cláusulas econômicas e 
também na renovação das 
cláusulas sociais da Conven-
ção Coletiva de Trabalho. 

“Com a carestia, o au-

mento do custo de vida e do 
sofrimento da população, a 
organização e a luta dos traba-
lhadores se fazem ainda mais 
importantes para avançar 
na Campanha Salarial e na 
garantia de direitos da classe 
trabalhadora”, afirmou o co-
ordenador de área, Sebastião 
Gomes de Lima, o Tião. 

Faz um Pix



Os Metalúrgicos do 
ABC participaram 
da quarta e última 

etapa do ciclo de debates 
“Híbrido Etanol: o Motor do 
Futuro”, com o tema “O Novo 
Ciclo do Etanol”, no último 
dia 23, no Parque Tecnológi-
co de São José dos Campos, 
interior de São Paulo.

O evento, apoiado pelo Sin-
dicato, organizado pela FEM/
CUT (Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT), Unica 
(União da Indústria de Cana-
de-Açúcar) e pelo CEMPEQC 
(Centro Multidisciplinar de 
Pesquisa em Combustíveis, 
Biocombustíveis, Petróleo e 
Derivados), reuniu empresá-
rios do setor, universidades, 
poder público e privado, além 
de representantes dos traba-
lhadores. 

Durante todo o ciclo fo-
ram discutidos, entre outros 
temas, como melhorar a 
eficiência do etanol; cumprir 
acordos de descarbonização; 
impactos nos empregos e na 
cadeia produtiva; reconver-
são de empresas e incentivo 
à pesquisa e ao desenvolvi-
mento local. 

O diretor administrativo 
do Sindicato, Wellington 
Messias Damasceno, media-
dor do segundo painel “O 

que pode ser feito de hoje até 
2030?”, destacou o modelo 
defendido com foco na pre-
servação de empregos, um 
veículo híbrido que utilize 
motor elétrico, mas também 
à combustão com etanol para 
aproveitar as potencialidades 
do país.

“A importação de carro 
elétrico acaba com toda a 
cadeia produtiva e não gera 
empregos no Brasil. Se tiver-
mos a produção de um carro 
elétrico com uma transição 
brusca, 60% da cadeia de for-
necimento pode ser elimina-
da com risco de o impacto ser 
maior porque grande parte 
desses insumos, as peças ele-
trônicas, não são produzidos 
no Brasil”. 

“É estratégico pensar essa 
transição com produto genui-
namente brasileiro, o etanol, 

que cumpre os pactos e acor-
dos de redução e emissão de 
poluentes, trata da questão da 
descarbonização e ainda com 
potencial de desenvolver um 
produto com a nossa cara”, 
prosseguiu. 

TRAnSição juSTA E 
GRADuAl 

Segundo o dirigente, essa 
tecnologia precisa ser elabo-
rada de forma gradual. “É 

preciso uma transição com 
menor impacto nos traba-
lhadores, com mais tempo 
para defendermos alterna-
tivas alinhadas ao mercado 
nacional. Não temos infraes-
trutura para fazer a troca de 
uma vez. Também, na lógica 
da eletrificação, vamos pre-
cisar preparar socorrista, 
manutencista e outros pro-
fissionais”. 

“Pelas desigualdades re-
gionais, o Brasil não terá, 
em curto prazo, condições 
para carregamento do carro 
elétrico em todos os esta-
dos. Por isso a proposta de 
aproveitar uma estrutura 
que já existe, são os postos 
de combustíveis, para abas-
tecer os carros com com-
bustível brasileiro, gerando 
menos CO2 e com menor 
impacto nos empregos, mas 
também com a oportunida-

de de desenvolver essas no-
vas tecnologias adaptáveis 
ao Brasil”, completou. 

PAPEl Do GovERno
É preciso que o governo 

entre de forma propositiva 
nesse debate. O papel do 
governo não é zerar o im-
posto de importação, como 
tem feito, é induzir o de-
senvolvimento dessas tec-
nologias no Brasil e tentar 
popularizar esse modelo”, 
defendeu. 

univERSiDADE E 
EmPRESAS 

Outro ponto levantado é 
a necessidade de aproximar 
das empresas as soluções 
desenvolvidas dentro das 
universidades para que esses 
projetos possam, de fato, se-
rem utilizados e entrar numa 
escala de produção. 

 
nACionAlizAção 

Do DEbATE
Todo esse ciclo de deba-

tes foi realizado no estado 
de São Paulo, segundo o 
dirigente, a ideia agora é que 
a discussão seja nacionaliza-
da. Paraná, Santa Catarina e 
Pernambuco já sinalizaram 
para a realização de discus-
sões locais. 

quarta-feira, 29 de junho de 2022

fotos: DIVULGAÇÃo

metalúrgicos do abc defendem veículo híbrido 
etanol para aproveitar as potencialidades do país

Ideia é expandir o debate para outros estados e fazer uma 
transição justa e gradual que gere empregos
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Com 10 desfalques, o Santos 
convocou do sub-20 os ata-
cantes Renyer e Fernandinho 
e o zagueiro Derick para a 
partida de ida das oitavas de 
final da Sul-Americana. 

Com a ida do Peixe à Vene-
zuela e jogo contra o Flamen-
go na semana, Camacho 
pediu virada de chave após 
a semana com dois clássicos 
contra o Corinthians.

 

Sem a janela de transfe-
rências aberta no Brasil, o 
Palmeiras não conseguiu ins-
crever os reforços Merentiel e 
López na Libertadores. 

Só após o dia 18 de julho 
poderá os clubes brasileiros 
poderão fazer as cinco alte-
rações que têm direito na lista 
da Libertadores.

sul-americana
hoje - 21h30

x

venezuela

O diretor executivo do 
Sindicato e presi-
dente da Agência de 

Desenvolvimento Econômi-
co do Grande ABC, Aroaldo 
Oliveira da Silva, participou 
da sessão solene em defesa e 
homenagem aos 50 anos do 
Polo Petroquímico do ABC, 
no último dia 24, na Assem-
bleia Legislativa do Estado de 
São Paulo. 

O dirigente destacou a 
importância do Polo não só 
para a região, mas para 
o estado e o país. “Esse 
Polo é o primeiro do Bra-
sil, a indústria química e 
petroquímica é a mãe de 
todas as indústrias, é quem 
produz os insumos que vão 
ser transformados. Todos 
os países desenvolvidos 
do mundo, além de uma 
indústria pujante, têm o 
setor químico bem conso-
lidado. Esse é nosso debate 
de futuro e da necessidade 
de uma política industrial 
efetiva no Brasil, desde o 
início da transformação 
para desencadeamento em 
todos os setores”, explicou. 

Outro tema de destaque é 
a luta pelo reconhecimento 
formal do Polo Petroquímico, 
apesar de ser o primeiro do 
país. “Os municípios de Santo 
André e Mauá devem fazer 

sindicato participa de sessão dos 
50 anos do polo petroquímico 
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decretos de reconhecimento 
das partes do Polo em cada 
cidade, que também está em 
São Paulo. Já pautamos o 
estado de São Paulo para a 

necessidade de um decreto 
estadual, assim como existem 
nos polos da Bahia e do sul do 
país. Temos que defender o 
Polo e sua importância para 

toda a cadeia produtiva do 
ABC”, afirmou. 

A sessão solene foi or-
ganizada pelo mandato do 
deputado estadual Luiz 
Fernando (PT-SP), que é 
coordenador da Frente Par-
lamentar em Apoio à In-
dústria Química na Alesp. 
Criado em 1972, o Polo 
Petroquímico reúne cerca 
de 20 empresas, com 10 mil 
postos de trabalho diretos e 
indiretos. 

O filme brasileiro “The 
Factory’s Basement”, pro-
duzido pela paulista Grifa 
Filmes e dirigido por Gustavo 
Ribeiro, ganhou o prêmio 
“Best History Pitch”, do Sun-
ny Side of the Doc, em La 
Rochelle, na França.

Com depoimentos de 
membros da Associação 
Heinrich Plagge, o docu-
mentário conta a história 
da operação de uma base 
nazista implantada dentro 
da fábrica da Volks, em 
São Bernardo,  encarre-
gada de delatar trabalha-

dores à ditadura militar 
brasileira. 

O roteiro traça paralelos 
entre a colaboração da Volks 
com a ditadura militar e 
acobertamento de um ofi-
cial nazista, o general Franz 
Stangl, que durante o perí-
odo de dominação nazista, 
coordenou os campos de 
concentração de Sobibor e 
Treblinka.

“Em momentos como o 
que vivemos, onde o fascismo 
retorna ao poder para enve-
nenar corações com ódio e rir 
da morte de inocentes, é um 

dever humanitário denun-
ciar os crimes do passado, 
para que o fascismo retorne 
de onde nunca deveria ter 

saído: a lata de lixo da histó-
ria”, afirmou o presidente da 
Associação Heinrich Plagge, 
Tarcísio Tadeu. 

"Temos que 
defender o Polo e 
sua importância 
para toda a  
cadeia produtiva 
do ABC"

filme sobre ditadura na volKs  
vence prêmio internacional
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